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Tres poemas 
ehiromancia 

Cm dia, tu me /)aliste para 
ler a tua mão. Ah l que dor_ eu 
smfi 111, cor<!fào qua,u~'! I~ _ a 
tua 111ã11 .1 f!, que eu 'll coesas 
que não se d_iumz nunca.:. Aute_s 
não fi1·esse fulo a ~11~l mao, p01 -
que 11ão teria sojfrzdo. essu wi­
gusfia que é toda a 111111/ta ago­
nia, porque a verdade é u111 sof­
Jrimento q11a11do se ama ... Ah l 
como rn me arrependo de ter 
lido a tua mão ... 

eegueira 

Outr'ora os meus ollzns vi-
1,-ia111 nas trevas da eterna ce­
gueira, porque me faltava a b!z 
bemdita de uns olhos. Depois, 
us 111e11s olhos se ellchera111 de 
luz! Trago-os, puré,11, cégos c~a 
luz de u11s olhos que encontrei -

laizagem do silencio 
................. ................ 

Telllz.J a ja11e/la para os céos aherta 
E entre a 1e11da dos ra/Jlos da mangueira, 

timidamente a luz do luar se esgueira 
e a/lda na sombra, vagame11te, incerta ... 

A noite, esta de estrellas recoberta, 
e a "via lactea" ... ú esparramar-se, inteira 

parece uma florida trepadeira 
Abriudo os astros na amplidão deserta ... 

Sob a sombra das arvores, - no chão 
us rode/las de luz tremeluzill(/o 

Lembram moedas ele prata em jJrofusão ... 

E' p1·efundo o silencio ... tudo e111 calma... . 
_ Chego a ter a in•;p, essào de estar ouvzmlo 

o rumor dos 1111111s sonhos ua mi11h'aima .' ... 

J. 6. de 1\rauio Jorge 

E' se111p1·e a mesma cegueira, < 
Porque si a11les eu trazia os \ 
meus ollws céo-os á falta da luz ) 
de u11tro.; olh~s, agora eu os j 
trago cégos da luz de uns olhos ) 
qu!' e11co11trei... ( 

( ~~~~~~~~~~~~ 

Nós d ois ;;;;_._......_ v.•.-...,. ...... .,.... ....... .......,,. ....... ._..YN.•h••• ... •.v ... •.-. 

~" me dizias que eu era o teu 
"lllco amur e eu te dizia que 
11

1111cu te amaria. Hoje, uo em­
tu11t~. tu és para 111i111 a mulher 
que Ja111ais ccJ11/ieceu o amor e 
~ sou II h •11tem que i1wtil111~11-
, .fr, c!1r,1 esq11ecel-v... Ass1111, 10s d,,z, v1111ws pela. i•itla para 
O l llll's111u fim - tu jalll11is CU­
li ll'Cncí ., ,, a111or e eu 111111ca o tsq11 e . . 

eru, llltllCll, 1lll/lC{l 111ats ... 

Alft,nso M. Louzada 

- A Pttlcheria adoptou 
lnais 

t1111 habito elegan te 
Ct11 · o 

ªt:>ora para fumar. 

la - Nao é de admirar: el­
teinpre foi cheia de fu­

lllaça. 

Domingo no lguassú 
MENTIRA '1·~-~ 

SSUANA Engruçado o Chri.~tolinol 1 1 G U A I A/>ós a II jazz" censurar, . 1 
- Co11firmmw, o gosto fino, 

( o i·enzaculo, do " (!, Levou a noite d da11sar ! ... 
J/llliscretu ,, fere, . ale, F. 
os om.:i</os das c1~a1t-
ç11s da 3ª. serie pnma­
na. Lêde, brevemente · 

- Allô I Allô !.. E' a Direc!o-
. ., · ·V\u11idpal ? ... E o . 

ria tk t.:.
11

!>
10 

' ' .• Muito 1 
Jin:ctor 4ue111 !ala? ... 

f ·soi· d"SeJ'ava sa-prazer pru e~ , ~ · 
b.:r J,; vtral:idade de uma cir-
cular 111anda11Jo expulsar das es­
•• ,1 ·1s os alu111nos qu:: krem o .... , ' ,, .. o :nJis..:retu • 

- Não é verdade, o que ha}e 
osit ivo é 4ue se mandou ar 

P aos alum-
Z<"rt' em Portuguez, be 
nus 0a 3a. serie que não sou -
rem corrigil-o e ..• desculpe-me, 
a circular é St."Creta. 1 

fIFO 

: 1 "Serpente 

de Sons" 
O PRIMOROSO 

LJVRO DE 

Jarbas cordeiro ! 

A HIPOCRISIA 

IlA DOR 
Ao pranto dos olhos só 

correspo11de uma especie 
dl' dôr ut'licial ; digamos 
assim : umu dor regutari­
suda, sugeita á _formula. 
prescripta ,w ntual; e 
u11w dôr hypocrita. 

A hypocrisia da dor, é a 
mais radical de todas as 
hypocrisias ! 

O costume de luto, as­
sim nos a11tigos, como 110s 
tempos modernos, em uma 
e outra edade, se presta 
de uma 111a11eira curiosa 
d imzumeras observações. 

.t.:111 quusi todas as cô­
res do bra11co ao preto, 
qu;z symbvlisar a dôr, a 
louca humanidade! 

Como se a dor pudesse 
ter matizes l . 

Em mil extravagancias 
da vida, em ~nil cerimo­
nias e usos mais oi, tnC!"os 
explicaveis, quiz a vuzdo­
sa Jwmauidude marcar a 
exp, essüo suprema df.! dor. 

( -01110 se a d1:1r hves_se 
ou pudesse uw1c~ admzt­
tir outra expressao q14e o 
pranto, " 0 pranto da a/-
111a ". ·t p Pam dor hypocrz a, a-
ra as dores urtificiues e,n 
que se inleressu a cabeça, 
u111cu roda que Juz mover 
então as mãos da espher'!, 
e~,a-0 as /ag1i111us qu~ nao 

J - deixum q11ei111a111, que nau . 
vtsli.,ius alraz de si. fi' 

1::.,7tre as Jagrimas m-
o-idas e as du • a/~11a, Jz~r~ 
difjóe11ru que ex1s~e e;' e 
a:, perulus Jo 0,_1en e is­
as bulha; d~ s~1baq. ~is­
ti11u1iil as u pn111e1ra r em 
ta ~,quii.:a/e " penetra te 

' lo. príncipaes mys -111n e ~ • · a 
rios da a/111u Jemmm . 

'2hapéos, ligas; lenços, 
. tos carteiras, cin , 
CAS-\ IMPfRIAL 

a sortimenlo e 
que tem n_1elh?r. Hnde. 

que n1a1!i barato 

11 . cllal F/o,i,1110, JQ2 Rua . a,c 

é 



1\ e RI TI en ~~-........ ----~--~-~~ ...... ~ 

-

.,!2:,_ ___________ ~ .. __ ,..,,.. • ..,._ -~...:::~~;,__--· 

d ·n o inaior '-"c.:tcio do Turno, entre a 
.,-. da rua da ~oncor 1' ' • P 

pERIR•SE•tt hoje, no campo • . d Jgua ·sú em disputa do camp.?onato d 
1 tes esquadr.1s do s. e. lgu.issú e a do Filhos e ' ' • J\. _,...r_,. ._.._._,, ~----~.-................ -.•-•.rJ-J'1' ....,....,,_._, _,. 

l
~FI~da:~-:~~::~pÉ~R r í 1 A 11 n ~--.. \~ 

Eu hohitm•a o l'11/ríci11 da Ft:- . . . . , A directoria do S 
/1cidmlr. E, .~ob a nI111c;;a duz 1\iio sez o que maz<; ap1e~1t I pela ma1.,r1a de s~~ C. lg 

Até as crianças 

I'ae e fillto lta,,ir1111 fl'n11i110-
do u jaÍ1t11r. .,r11tados li ,,w,·u 
ainda ai:m1nlarw11 que a bii,1 
clona da -casa l/1ts so 1•isse o i11 
ddecth•e/ ,. st1horoso calé. CcJ11 
nTS/l1'lll/l; 

O filho - Pi1pac, quando rr­
soh•rrão " 11m.H1111111fc " o caso 
do Estado do Riu? 

O pae - Para que desejas sa 
bcr isso, meu fill:o? E' 111dlu11 
falares sobrl' teus estudos. Isso 
lllio te infere.,sa, não é assump­
to para crianças. 

U fillzo - Interessa-me si111, 
papae. Quero fazer como o Tv­
uico e o Clliqui11/w: elles esta­
vam prevenidos, da ultima ~•ez, 
e apa11/zara111 mais de cillcue11tu 
" fltchas " de foguetes. 

1\trapalhação 

O Orlando, encostado á portu 
da Pharmacia Santo Antonio, 
expandia-se numa roda de amz 
gos: 

. - yocés não imaginam como 
Jzquez atrapalhado domúzrro ui 
timo. Recebi a visita de u,;=;, a,m. 
go. Depois do almoço, levei-d a 
pass~ar pelos prillcipaes puntus 
da czdade. O amigo ficou e11ca11 
fado e elogiou tudo que viu. E11 
e~tava,,raaíaute, conseguira "des· 
pzstar , como se diz na alta roda 
o que a gyria chama com mais 
precisão "tapeur'', o pobre ami­
go. 
, A' tarte, fui leval-o á ga1·e. 

CJmeçou, ahi, minha atrapallza­
çao: Como encobrir nossas ma­
zellas ~ De 11111 lado o pardieiro 
de1Zo11~mado estação, de outrn, 
as rumas do "ex-futuro'' Gru­
po Escowr. 

- ~'omo se sahiu você da en 
talaçao? pe,gunta, sorrilldu u 
dr. Jfarques Canario. ' 

- Mostrei os laranjaes gal­
gando o morro e esparrama11du­
se p_elas encostas. Apontei para 
u c~o, desviando a atteuçãu do 
amigo··· Nisto, - que sorte a 
mw/za ! - o trem clzeao1, l'' J 
P .d . "' •· 111 za 

rovz e,!czalmente ua hora. 
O amzg<? ~mburcuu e partiu. 
Que ullzvw, meus ami,ros ' I'a­

Jcza ,~u,e eu tumara w~a 'tu, te 
ose d agua de meliciu". 

Trovas 

Se tomar o Almirante 
0"/ "d . eme o E. do Rio 
Af!tzta gente doravante , 
Ficará "a ver navzu" 

CUPIDO 

---~·--~------
Compre a LINHI\ na 

CASA IMPERIAL 
é QUt! tem m~lhor sortimento 

maior variedadt em cõrcs. 

nula da s1uz arq1t1fcl11r~1 so-, 11c/la: si a ::,110 boll(/cJtie; ~, " \!m • eu mão de l 1 s 111, 
ulw"do, ti11/z11 a 1111/nt·s,ao qt!t sua hefle;:.a sa.lia de nw1·e11,1 hra passaLlo, e de 2 de~"~ do 
i1 11ida saia etcrna111c11te a re- szleira; si" sympat~rw que dei/a veu u st'gutnk: uluurc., 
/icidade ! . . irradi", cM1u1 ,n mha, das 1 osus, 

Não podia olltar ale111 , />01 - ,w p 1 inun:cra, o j>crfume me \o - Approvar as 
que_ ela, a_ princesa ''."'.{l~~te do brialllt si ,, seu g1J1W 11/tgre e Lllvas: actas ,, 
hciJO n11j>cwl, me _d~1xa, ª• ,u, expa,,si;m, que a lcnlu:s a,.çradt1 2°. -· Conceder h,en a 
huca, sõ11u·11te a 1.:z:c.a11 c/11 p, u- e caj>fi;·a... A11rcúo l:foldhu, do c1 ao 
::cr... 

1 
Não sei... ddual111ent.\! ex.t:rce, e n.~go 

,1/as, cm1çada de amar, a< or- aos ass cc1a11os Uurval nrr._ 
meccu um dia 110 meu colo, qi;r'I Cuntu 11111a lenda úrllbe que, ::>ar.l.i:,, 2o. Tt:no:nte M ~• 
uma avesi11lw de asas prail'~< Cls uma feita, quen 11do um pri11ci- PresiJ10 e Josino ' et() 
ao cair da tarde. pe se casar, procurou u ,:elho em conseque111 .. ta de req !2

.t 
Tem1úw11 o festim glorioSo tf,, preceptor r lhe perguntou como tos; u.n, 

amor!... fscollzer uma hua esposi.i. _3°.- Offici~r aos memb 
-:·- O ancião cofiou ll b..irba lu11- Pnalange Art1st1ca e Likr:°' 

Agora, talvez por .1d ter viri- ga e branca e respondl!u: grauecendo lhes os servi~0;
1
i a. 

do a Felicidade, te-la 110 wlu, - A 11wllrer ideal, 111e11 filho, lados por occasião da lest~ 
os lábios em wrícias duidas, é aquella que pode fazer u felü.:~- centemente orga111sada ix,r a "° 
a minha Ilusão!.. dade de um Jzom.:111, d<rue rewzzr la Sub D1rectoria e, bem 

Como ztlll vfoonário Pt'1·didv, quatro predicados esse11ciues: ao sr Mario Araujo e á d A 
dou beijos ,zo ar, q11a11do mt· alegria, sympath·a, belle:a e bon- Bilhar; · 
fere a dôr... dude. Essas quatro quulülades, 4°. - lns~rir na acta dos tru. 

Dr. C. reunida.s 11wll curaçâo de mu- l~o-5 de hoJe u111 vuto de aguàh 
lhtr, é que inspiram o amor. E cimento a touos quantos, dir 

ÜATAS INTIMAS 

Os que fizeram 
mez: 

élOOOS este 

- 1, jovem João Elias de Bar-
ros; 

- 1, jovem Acy Cardo'>o; 
- 4, dr. Orlancto Mdlu; 
- 5, d. Mne111<1s1n,1 ~arros 

Giammatey, esposa do sr. Aza­
mor Giammaky; 

- 5, d. Brisabe lia Barros Pa­
ladino, esposa do sr. Paschoal 
Paladino. 

- Hoje, a menina Mariana 
filha do sr. Jo-,é Anadt'tu Rusa: 
completa nrnts um natalício, 

NASCIMENTOS 

No dia 27 do mez p. find o, o 
nascimento do 111e111no Marky 
encheu de felicidade o lar lle 
seus p~es: João Elias de Barros 
e d. Linazora de Ohveira Bar­
ros. 

Casa São Jorge 
fazendas, Armarinho 

Sedas por preços da f ~­
brica. Roupas feitas 
Preços sem competidores 

ELIAS J0SE' 

Rua Marechal Floriano, 390 

NOVA IGUASSU' 

amigo já pagou a 
sua assignatura? 

o amor é u prupria felicidade. ta ou indirectamrntt, tmpr~ 
ramo seu auxilio à mesmales­

Sempre que penso uclla me 
vem á memo, ia essa lenda. E 
cada vez mais a ud111iro ... 

l:.' por isso que nãu sei o que 
mais aprecie 11el/a ... 

JEAN DES RUES .......... 
ROULIEN 

Na Avenida, á passagem de 
Roulien e Condlita ,'v\ontenegru: 

- Roulien devia fixar resicten­
cia na Fabrica das Chitas-mur­
murou o ei.criptor Edua1 do de 
Faria. 

- Ora, essa I E porque? 
- l'orque veiu Cü.\\.. CHITA ... 

*"* 
Melhor do que esse, mais ex 

pontan_ec, mais humano, foi o 
trocadilho do Mario Horn, a 
quem 11111 actor perguntou, á ho­
ra do rlesembarqu\!: 
. - Com que roupa vae o Ruu­

Í llen fazer cine111a no Brasil? 

1 

E o Marin Hor,1 
- Com Chita ..• 

ti vidade; 
5o.- Incluir no quadro social, 

como conlr1buintes: Rénato Pe­
droso e Ely M1:1ult:s; como alhi­
ta: Aymar Fern,ira Gurnts em­
mo aspirantes: 0..'.ciú de Oli 
ra Pires e Nelson Soares. 

A V ISO 

Attendén.lo ao que f1,i resol1t 
do na reunià\) de hoj , Lonu11t 
nin• a qu-:m in\éressar p, ssa qet, 
no proximo Lh,111i11g,1._ 6 do' 
rente, e!1con1r.u-s,::-ao .ª~ f C. 
pes do Filhos de lgu:1s~u · 

d S e I<1tiassú no calllP' 
é o , · ,., • . ak 
lkste . e que o ingress,, ~_er 

' . ' 1t'":i11 plf' te> 111ed1anle a apres~• ,., 
• .1·JI !! der 

via da carti:1ra SOL lt a 
bo de quitação, nu inediJO 
cont11bu1ção regul.uuentar. 

Secrdari1, 2 de outu 
bro dl! t!d­

1 o S?i:retJ 
Ast!ntbaf Braga - · 

----•---' co(llO 

O CORAÇÃO, ass1n1 . . . .. . ºªº lt'illpll e 1n(1n1to, 
antes lll'lll dl'pOIS, 

'-:---------------·-----

Dr. Monte-Mór Filh0 

CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 
. ) .;;ftul-' 

Consultorio : 

Rua Marechal Floriano, 13 
l O andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 

e de 7 ás 8 da noite. 
A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

Rcsidn1cIa: Atill • -1 
dt' Laienla, ' O 

PRAÇA MINJSfR 

SEABRA, JO 
das 

2 4as. e 635·, as., 
9 ás 



o o 
te' 

---- 1\ @RJTI C:! A 

r en. Dragomir 
I{oenow 
- ----

sitrn,il d t' IW{DSijo f>l'lo 
EI:trti~ , I•,t111iclrcm1e11fo t/11 

coII11 p1t,,rmacrulicn Dragv1111r 
fcll- _. ,,iiu Jw //l llÍin tempo 
}í., ,e1111,t , +. • 

1 ' 11 -tt1·,1,, d,•:.:n n•cc11,c1111u a-
cvI11, i • ·1 · fi l a 'I f \ 'J/l<I . f allll Ili e::: CC e-de tu, · ' l · · 
· . q,,i11f,1 f o ra 11 tmw, us 9 

hnll • · / t 'l d ', 1/ll l[afn::; { l'S {l Cll a e, 1,,ra,, . . /• . 
l,11.{Sll cm acçao e 1 1(1 aças. ""'" ' . 

0 ado 1-c!igiosn este basta,,. 
te coiH 0,-,-ido_. 11ola111/o.se a Jire_· 

. , de 111wtos parentes e a1111-{fll< 1 

gos cio /w111c11ageado.. _ 

:lu .;lllt' llftllllio o brr lha,~ f 1 smo 
111 ari111011ea, o ~orpo d1,cc11te 
da tscola (>tirocluul co111j}(u-ccef1 
encorporaJn, _fa::;eado_ se ouvtr 
em har11w11ilJ.c;os cmdzcos. 

finda a sole1111údade, o lznme-
1wgeado foi llluito cump r i111en­
taJo por todos os p,.ese1tfes. 

___ .. , ......... . . 
eousas 1Mv0ss1= 

VEIS: 

- Trem da central ter lzora-
rn,. 

- Jlullzer guardar segredo. 
- Brasilei1·0 ajuntar dinheiro. , 
- Mulher ter coração. 
- O pão de assucar :;;er d oce. · 
- UI/la caria posta 110 co1reio 1 

<i_esta ciduae chegar ao seu des­
l.no. 

f uriotorio tle (ontabill~a~e 
DIRECÇÃO Tc~HNICA DO 

Tte. Oberland F. 
Farrulla 

CONTADOR 

Escriptas commerciaes e fiscaes. 
Balanços, pericias, defesas de 
au_f0s. Contractos, distractos, es­
cripturas, pal{amentos ,k impos­
tos! cobranças amigavds e j u­
d1L1aes. 

RUA BERNARDINO MELLO, 389 

J\'OV .A IGUASSÚ-E. DO R IO -~·•-------
Oine Verde 

Hoje - Hoje 

eamisas, 
Pyjamas, 
Gravatas, 

não comprem 
sem ver os pre­

ços da 

Casa IMPERIAL 
Rua Marechal 
Floriano, 392 

RBeEIT1\ 

AG EN fE NESTA CIDADE: 

esen R S01lRE S 
RUA MARECHAL FLORIANO PE I XOTO , 26 6 

0 radio que se impõe pelo preço e qua lidade 
a 50 e (,OS por mez 

COl/l fw1ci1111 L1111e11tu garantido pela fabrica 
outns m ir · ,,; a 30$. 

MACI.INAS OE 
COSTUR A SIN G ER 
nov;i~ ou usadas para todos os preços, desde 150$ 

1 PEDIDOS A cuuenio Heanvanet H. ~b~ :~~i:t~ii~ .. 

Café e Bi lhares Elite 
E ·p·ciai1JaJe e111 bebidas fin:is , nacionaes e estrangeiras, 

r e~~e;idas Jlr ,~ctamente das mel hores casas importadoras 

VIUVA AGOSTIN HO V . DE CARVALHO 1 
. º·. to 160-Esq . da Praça M. Seabra-R Jl. J,/onano , eixo , 

1,- O V A I G U A S S V' 

tpurado err. li:-tas • 
tssoas que assignaram e não p:ig:u am . 

li ______ ___,.--·--~-=-~~--1 :400$000 .,_ • 7 
130$000 Quereis ter s aude e vigor• 

---- - d d'a tomar o saboroso leite congelado na 

, ,33QtOOO '.!;r~ ;·1~·;10;i; F
0

ortaleza e Entreposto de Leite O E S i? E Z 1\ 

assigndram e não pagaram 

600$000 MANTEIGA ESPECIAL, 25º grs . yl$
6~Ü 

9 3005006 A' RUA~í.Al{ECHA L F.PEIXO'l , 
1 !81888 NOVA IOUASSU 
55$000 __ _:J~-~1\~L~lt:l E::_l D:::_1l:.,_ ___ -:~--=--=----t 0$ü00 

~~g~~. Cutelaria ~u~i~u~, ªHcates 
1 280$000 vallrns mach tnas, 
: A1110la 111 - s1· th ,,sour,1s, nal 4t;a lquer fer ramenta. . 
250,i,ooo J e unha:; L' to( a e . escrever e costu_ra, n1-

•f Concertam-se mach1nas de V;iriado sortimento Saldo á d isposição do Hospita l di: lguassú 

Nor --. . · 11co1dram-se â dispo- , Bica,, e/, _A_- Na portaria do S. C - fgua\su_e_
1
,ectivos documellfos 

d11s cle -Js tllferessados, o Baluncete e _os 1 es d s p pssoas que as-• 
li'b1 ~Pezus, e bem assim, duas re/açoes, !,ma. ª e uâo pagaram. 

e' {?-' ,kel;i e oxida qua lquer pe~~~chinas, alicates de 
) . de navalha:;, thefour~,s~ outros artigos. 
{ . JI unhas, acz. RA \ 'TIDO 
\ '-1 TRAR~LHO GA 1 

" urum e Pagaram e outra das que asszglla , am ' 
N , ~ 

ova lguassú, outubro de 193J. , DA SILVA 
KJLIJES RODRIGUES . _ 

. d Comm1ssao Thesoure1ra a 

( l SÉ M1\R1\NOf'L1\ 
J('.) N ,3 lguassú•E. du RI• 

, Rua M. Floriano Peixoto , 47• º' ..-



A C~DJICA 1 i Recordar é viver 
\ < JOIA \J(}fO; \ 'rJ 

Direetor-Vroprietario: 1\ VELINt:> OE AZERE00 

l
i -- ----- - -1 - - - D-E ouru~Ro DE t'll5 1 ~ - ~o - Rio 

I 

N. J8I 

~n~~~ _No_valg::sú ..,..º_º_'1,__IN•0•0••-6,... ___ u __ , ____ · --- __ 

-----------: 
1 PALESTRAS MUSICAES 1 

:...-,"-""'----~-JV PARA NEOPHYTOS ~~-----
IV 

rcnça que ha entre o 30 e o 60 
. graus dt:: escala maior e de me­
! nnr. 
1 Essas duas notas se chamam 

A escala menor differe da ! modaes por'}ue distinguem os 
maior na posição dos semitons, e 1

1 

modos. Já vem 0 termo 111ctlo 
na desigualdade dos tetracardes que não comprehendemos o que 

t· Tetracarde I isto seja, dirão alguns meninos . 

~ontinuação das es: 
calas 

Lá vae a explkação. 
la-si-do-re Modo quer dizer a sensação ..._.,..__,..__, 

1 lp! 1 sonora que produz e111 nosso or-
gão auditivo (ouvido} a differen­
ie succesão das sete notas das 
escalas. 

2· Tetracorcle 

mi-fa-sol-la ...__,..._.,..._., 
lp? 1 1 

Essa escal~ (eolia dos gregos 
e hypodorzca-gregoriana) não 
correspondeu á exigencia do nos­
so ouvido moderno, por não ter 
a setima nota attracçâo á termi­
nante, visto ser a distancia de 
tom em lugar de semitom. Dahi 
a necessidade de altear essa seti­
ma nota por meio do sustenido. 

- Mas que quer dizer susteni 
do? 
- E' um signal em forma de du­
pla cruz que serve para elevar 
uma nota de meio tom. A esca­
la menor ficou portanto assim 
constituída: 

la-si do-re-mi-fa-sol sustenido la ..__, ..._., ...._ 
112 112 lp! 

Essa escala foi denominada 
escala menor harmonica, que f1 
cou egual em sentido ascendente 
como em_ sentido descendente. 

O ouvido cios metodistas não 
se quedou ainda satisfeito porque 
d? sex~o pa_ra o setimo grau a 
d1stanc1a to, de tom e meio 0 
que acarretava difficuldade' de 
entoa~ão, naquelles tempos. Para 
applatnar esse entrave foi alka­
do ta~bem o sexto grau em fa 
sustemdo, 

A escala ascendente correspon­
deu. e~actamente a aspiração düs 
~us1c1stas daquella éra, não po­

Seria como dizer temperatura 
alta e temperatura baixa. 

A primc:ira nos dá a sensação 
de calor a :;egunda a do frio. 

Estheticamente !aliando essa 
comparação calha magniftcan,en­
te porque o menino ao ouvir o 
som marcial de um hymno, por 
ser de tonalidade maior . se sen­
te inflamado, ao passo que ao ou­
vir a ta parte da marcha funebt e 
de Chopin, por ser de ton.,lida­
de menor não manift'sta o me­
nor enthusiasmo, se111 atinar o 
porque. 

As escalas ate aqui explana­
das são diatouicas porque for­
madas de tons e semi tons. 

J:Ia uma outra e!.cala formad:1 
unicamente de semitons chamada 
chromatica. 

( Cvntimia) 
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Meias firissimas 

para senha, 1s. Só na 

CASA IMPERIAL 

Rua Marechal Floriano, 392 

Estante domestica j 
euidados com o calçddo 

Para impedir o calçad o d e se 
cortar e para amaciar o couro, 
applica-se-lhe , <le vez em qua n­
do, um pouco dl! glicerina. 

Bolo de queijo 
Seis ovos bem bati dos , s e is 

colheres de queijo ralado , seis 
colheres ce farinha d e trigo; 
mislura-se bem e frege- se na 
gordura quente, passando-se de­
pois canella e assucar. 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, coa• 

cursos, ginásios e comércio. 

LINGUAS (teoria e prática), 

T AQUIGRAFIA. 

Aulas individuais e em 

turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOTUl?NO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. Getulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

AS doenças sãn par;idas subi­
tas que nos t!br1ga .i pensar, 

sem querer, no f1111 ela viagem ..• 
-- ---............. __ _ 

O sonho é mais do que a vida. 

O. WILDE 
rem li escala descencle11te para . • • • • • • •••••• 
a qual adoptaran1 a esca(a grc- l • •., '* ,,. ,.~ .-.•.•~•--••~•r/\1',.•,l'•..,,,.. .. ~.,._.rl'tJl'\I\J 
ga sem alteração e a chamaram -
escala, menor meludicu assim: 1 

la-sol (natural) fa-mi-re-do-si-lu ...__, ...__, 
. l1ll lp? 

Eis a razão porque as escalas 
me~M~s foram classificadas por 1 
artzf,czaes. 1 

Pelo exposto as tres escalas' 
:::nores t1vt:ram a denominação 1 

ta escala -· t/zeorica \ 
2ª " - lzar111011ica 
3ª e - melodica l 
O que mais resalta é a diffe-, 

Dr. Antonio de Luoa, 
CLINICA GERAL-PARTOS 

Co11s11l tas diuriu., das 8 ás 11 ~ia J - l . " 1na11 1u e < as 
4 as 6 da tarde. 

CHAMADOS A ~UALQUER HORA 

Consultoria e residencia: 

R. Marechal Floriano, ll52•sob.-N. lguassú 

Numa llt:!.las ui 
mas tardes frias e eh~~ 
vosas , estava eu 
casa procurando alern . gu. t•\ ~o,sa que n1e ois 
ra_ 11ss~, quando ine , 

veio a lr~111brau._,a 10_ 
lh t" ar algun~ livi 
( 

. us 
na 111::i1or µarre , ..,co 

lares) 4ue ac1..up i11 
11111 canto da ao1nl 
pequena bibliotheca 

1
' 

Dentro daquelles ii 
vr?s encontrei tanta 
coisa, tanta. Cartões 
cartas, bilhetes. reira: 
tos, emfim, uma infi­
nidade de coisas. Al­
guns bilhetes amoro. 
sos, outros marcando 
encontros ás tantas 
horas em tal logar, tris. 
tes e ch0ro~os1 aborre-
cidos e zangados, etc. 
de _que nem siquer ja­
mais me lembraria se 
não fõra aquella lem­
brança de reviver o 
passado. 

Em um livro, com 
o qual tenho muito 
cuidado, encontrei um 
botão de rosa. Esse ' 
botão de rosa, mace­
rado e resequido, con­
te,n um grande mys­
te, io. Escondo-o a to­
dos qual uma re.iquia 
que ~ó eu e o botão 
de rosa 1-,oderill desco­
brir. Quando o vejo 
sinto uma ~~iudade l0u­
ca daquelles tempos do 
collegio e lembro-me 
de alguem. 

Pc.rece que existe 

! 
den:ro daquella flôr 
mona e secca, uma ai· 
ma 4 ue me olha e ~ne l 

> sussu1 ra alguma coisa 

1 
( 

l
> ao ouvido e111qua11to 

t , 

que ~into um no na 
garganta e ou~o solu- ' 
çus que gira111 pelo ar. 
Ao lado de:.sa tlôr ulll 
bilhete, escriµto numa 
linguagelll linda, q1~~ 
me traz ainda uiab 

~ le111bra11ças úo tempo 
411e pa~sou. S~111pre 
qu~ reltio o bilhete, 
s111lo 11111a iininensa l 
emoção dentro de meu 

!
. peito e uma saudade 

infinda.Oxalá que tu_do 
voltasse ao que já f~•.-:,J 

~~......,.._. . ....,....,..,.....,.....,- .......... 


